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T R A N S F O R M A C I O N 
d e r u e c i í» s m e t a l i c a s p a r a m o n t a r n e u m à t ï c o - . 

9 9 B A L O N 
R E P A R A C I O M E S 

d e r u e d a s d e t o d a s m a r c a s 

C l a r i s , 1 0 3 E . y J . P U J O L X I C O Y B a r c e l o n a 

i 

Cojinetes a bolas 
O R A N S T O C K 

Los mas económlcos - Los de niayor rendimlei to 

Agente exclusivo de venta: 

C a s i m i r o S o l e r 
Sepúlveda, 86-88 : Teléfono 1950-A : Barcelona 

Advertència Importttnte: Dê cle el b d u 1917 tengo montadn en mi-
talleres una Beeelòn dedicada ext'lurtivamente a la consliucción de 
loda elase de CojineieH, de dimen̂ íODef no cataloeadaR : Paientes 
de invención e introdueción : PIDANSE RKFHRKNCIAS 

M O ^ T E L L E 
ZUMO D E. UVAS SIxN F E R M E N T A R | 

R A F A E L E S C O F E T - T a r r a g o n a ( E s p a n a ) Ü 
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Examínc c l automóvíl 

H U P P 

o 

Su motor 
Su chassis 
Su embr&guc 
Su eje frasero 
Su sistema de en 

grase 

Su dirección 
Su suspensíón 
Su instalación elèc

trica 
Sus frenos 
Sus carrocerías 

I n f ó r m e s e p o r u n p o s e e d o r d e " H U P P " y s e c o n v e n c e r à 

F. A B A D AL 
A G E N T E G E N E R A L P A R A L A PENÍNSULA 

S T A D I U M 



J l n t e s d e c o m p r a r s u a u t o , h a g a V . e l e n s a y o d e u n Si es V. m é d i c o , h o m b r e 

de negoc ios , com is ion i s ta 

o v ia jan íe , s i V d . necesita 

desplazarse c o n rap idez 

y e c o n o m i a en la c i u d a d 

c o m o e n e l c a m p o , 

N O D E M O R E la c o m p r a 

del coche que V. necesi ta. 

í.ste es el ̂ } H P . * * P I Ü X ^ G r l ï l ^ ^ T el que m e n o s c o n -

t r i b u c i ó n p a g a , el mas p r a c t i c o p o r sus pequenas d imens iones y su m a n e j o 

sumamente fàc i l , e l m a s e c o n ó m i c o p o r su c o n s u m o m í n i m o y su m a n t e n i -

m i e n t o b a r a t í s i m o , el m é s r e s i s t e n t e , p rueba de l o cual s o n los 8 1 . 0 0 0 

vehículos d e este t i po q u e c i r c u l a n e n e l m u n d o e n f e r o desde hace a n o s . 

Agencia para Cata lana y Baleares V I C E N T E P R A T B O S C H 
Salón de Exposlclón y Vintas Qaragt y Talleres 

Consejo de Ciento. 349 : Teléfono 3090-A A r a g ó n , 184 s Teléfono 6 4 9 - A 

Si quicre Vd. un 

N o l o d v i d e 

WIL·LYS-KNIGHT 
POSEE TODAS LAS BUENAS CUAUDADES QUE ÜSTED DESEA PARA SU COCHE 

Elàstico 
Sílencioso 
Económico 
Suave 
Exento de esmerllado de vài-

vulas y llmpleza de culatas 
Seguro 
Sencillo 

D E C Í D A S E P O R E L F A M O S O S I N V A L V U L A S A M E R I C A N O 

W I L L T S - R N I C H T 
que con sus modelos F. 12-56-70 y 66 le afrece un moderno y completo surtído de carrocerías desde 

9.500 a 26.500 pesetas 
AUTOMÓVILES, S. A. /OSÉ b o f i l l b e n e s s a t 
C l a r i s , 9 8 , 1 0 0 y 1 0 3 - B a r c e l o n a de la anügua firma V a i l e t y B o f i l l , S . e n C. 

S T A D l U M 



COMPANIA TRASATLANTICA 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 

L I N E A C A N T A B R I C O A C U B A - M E X I C O 
El vapor A l f onso X I I I saldrà de Bi lbao y 

Santander e l dia 17 de ju l io , de Gi jón el 18 y 
de Corufía el 19 para Habana y Veracruz. 

E l vapor Cr i s tóba l Co lón saldrd de Bi lbao 
y Santander el dia 8 de agosto, de Gi jón el 9 
y de Corufía el 10 para Habana y Veracruz. 

Pròxima expedición: El dia 30 de agosto. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A C O S T A -

F I R M E Y P A C I F I C O 
El vapor León X I I I saldrà de Barcelona el 

dia 10 de ju l io , de Valencià el U , de Màlaga 
el 13 y de Càdiz el 15, para Las Palmas, San 
Juan de Puerto Rico, La Quayra, Puerto Ca
bello, Curaçao, Puerto Colòmbia, Colón, Gua
yaqu i l , Cal lao, Mol lendo, Ar ica , Iquique, A n 
tofagasta y Valparaíso. 

Pròxima expedición: El dia 13 de agosto. 
L I N E A A F I L I P I N A S 

El vapor saldrà de Barcelona 
el dfa de para Por t -Said, Suez, Co
lombo, Singapore y Mani la . 
LINEA MEDITERRANEO A BRASIL-PLATA 

El vapor Reina V i c to r i a Eugèn ia saldré de 
Barcelona el dia 5 de agosto, de Almeria y 
Màlaga el 6 y de Càdiz el 8 para Santa Cruz 
de Tener i fe , Rio de Janeiro, Montevideo y 
Buenos A i res . 

El vapor Infanta Isabel de Bo rbón saldrà 
de Barcelona el 5 de septiembre, de Almer ia 
y Màlaga el 6 y de Càdiz el 8 para Santa Cruz 
de Tener i fe , Rio de Janeiro, Montevideo y 
Buenos Ai res. 

Pròxima expedic ión: El dia 5 de octubre. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A -
M E X I C O - E S T A D O S U N I D O S 

E l vapor An ton io López saldrà de Barcelona 
el dia 25 de ju l io , de Valencià ei 26, de Màla
ga el 29 y de Càdiz el 3 1 , para Las Palmas, 
Santa Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de La 
Palma (facul tat iva), Santiago de Cuba (facul
ta t i va) , Habana y Nueva Y o r k . 

El vapor saldrà de Barcelona 
el dia 16 de agosto, de Valencià el 17, de Mà
laga el 20 y de Càdiz el 22, para Las Palmas, 
Santa Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de La 
Palma (facul tat iva), Sant iago de Cuba (facul
tat iva) , Habana y Nueva York . 

Pròxima expedición: EI dia 7 de septiembre. 

L I N E A A F E R N A N D O P O O 
El vapor Isla de Panay saldrà de Barcelona 

el dia 13 de ju l io para Valencià, Alicante y 
Càdiz, de donde saldrà el 20 para Santa Cruz 
de Tener i fe , Porto Prais (Cabo Verde) , demàs 
escalas intermedias y Fernando Póo. 

Pròxima expedición: El.dia 15 de agosto. 

L I N E A R À P I D A D I R E C T A E S P A N A 
A N U E V A Y O R K . 

EI vapor M a n u e l A r n ú s saldrà dé Barcelona 
el 24 de agosto y de Càdiz el 28, directamen-
te para Nueva Y o r k . 

AVISOS IMPORTANTES 
Rebajas a familias y en pasajes de ida y vnelta. 

Preciós convencionales por camarotes especia-
les.—Los vapores tienen instalada la Telegrafia 
sin hilos y aparatós para senales submarinas, 
estando dotados de los mas modernos adelsntos, 
tanto para la seguridad de los pasajeros como 
para su confort y agrado. Todos los vapores tie
nen médico y capeflàn. 

Las comodidades y trato de que disfruta el pa-
saje de tercera se mantiene a la altura tradicio
nal de la Cotnpatíía. 

Rebajas en fletes de exportación.—LaCompa-
fíía hace rebaja de 10 por 100 en los fletes de 
determinados artículos, de acuerdo con las v i -
gentes disposiciones para el Servicio de Comu-
nicaciones Marítimas. 

SERVICIOS COMB1NADOS 
Esta Compaflía tiene establccída una red de 

servicios combinades para los principales puer-
tos, servidos por llneas regulares que permiten 
admitir carga y pasaje para 

Liverpool y puertos del Mar Bóltico y Mar del 
Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Capetown.— 
Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, índia, 
Sumatra, Java y Conchinchina.—Austràlia y Nue
va Zelandia.—Ilo-Ilo, Cebú, Port Arthur y Wla-
divostok.—New Orleans, Savannah, Charleston, 
Georgetown, Baltimore, Filadèlfia, Boston, Que
bec y Montreal.—Puertos de Amèrica Central y 
Norte Amèrica en el Pacifico, de Panamà a San 
Francisco de Califòrnia, Punta Arenas, Coronel 
y Valparaíso por el Estrecho de Magallanes. 

SERVICIOS COMERCIALES 
La Sección que para estos servicios tiene es-

tablecida la Compalïía se encargarà del trans-
porte y exhibición en Ultramar de los Muestra-
rios que le sean entregados a dicho objeto y de 
la colocación de los artículos cuya venta como 
ensayo desean hacer los exportadores. 

Agénte en Barcelona: A. RIPOL : Gran -V ia Layetana , núm. 5, bajos 
P L A Z A M E D I N A C E L I 

S T A D l V M 
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EL T U R I S T A P R E V I S O R 
lleva un carburador 

O L E X 
EI reconoce las innumerables venlajas del SOLEX, su accesibilidad, su 
sencillez, la fàcil puesta en marcha por las mananas, en tiempo frío, que 

hacen del turismo un placer sin molestias. 

E L M A S 

S E N C I L L O 

E L M A S 

E C O N Ó M I C O 

B A R C E L O N A : 

Rosel ló n, 192 

M A Y O R R E N D i M I E N T O 

Ventas al por mayor : 

A U T O C E S O R I O S 

A R R Y I a / A L K E R 
M I M A 

M A D R I D : 

Fernindez 
de la Hoz, 17 

S T A D I ü M 



X a m o t o 
d e p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

F U S T É 
està const ruïda con 
los mejores matèria les 

en i25c .c .J50c .c .y250c .c . 

T A L L E R E S t D E S P A C H O . -

Leyva. 68 (H.) anies I.amotte 
B A R C E L O N A (Hostafranchs) 

Si. 
L A M E J O n B A T E n I A 
P A R A A U T O M Ó V I L E S 

SECC10N T R A N S P O R T A B L E S 

DELEQACIONES: BARCELONA: Balmes, 129bis 
y Rosellón, 198 - B I L B A O : Qard..qui, 3 
S E V I L L A : Alonso el Sabio, 12 - M A D R I D : 
Almagro, 16 y 18 - LA C O R U N A : Plcavía, 3 
VALENCIÀ : Pizarro, 35 - ZARAGOZA: Paseo 
Sagasta, 14 - CARTAGENA: San Fernando, 5 

x í ò e 

A t e n c i ó n 
i Ci$lquiera que sea la marca de su 
acumulador, si éste riene necesidad de 
inspección, venga usted a vernos! 
Le daremos nuestra opinión imparcial-
mente. Aún mas, !e prometemos hacerle 
durar ese acumulador el mayor tiempo 
posible hasta el dia que usted lo reem-
plazarà por un Exide. 
Entonces vera que el acumulador mas 
perfecte, el que hacia falta en su coche, 
es el Exide. 

Exisle una Exide para cada uso, cualquiera que ésle 
sea : Alumbrado domèstica, T. S . H . eslacionarias, 

marina, ferrocarriles, e/c. 

ELECTRICAL STORAGE 
COMPATO' L IMITED 

C L I F T O N J U N C T I O N N E A R M A N C H B S T E R 

Agencia General para Espafía : 

A Ü T O T R A C C I O N ELÈCTRICA, S . A . Moyà 6 y 8 . 

B A R C E L O N A — S E V I L L A , Tra jano 2 6 

AUT0ELECTR1CA ESPANOLA. Castelló 32, MADRID. 

Agentes en iodas las Ciadades importantes. 

S T A D I ü M 



Bacl·icíazo,,,, 
Falía de cortesia. 
Falía de cortesia con los vuesíros, con los 
invitados. El "Director" de Studebaker no 
le expondra jamàs a semejante incorrección. 
Su motor, el cèlebre motor de seis cilindros 
de Studebaker, con vàlvulas laíerales, sílen
cioso y tenaz, rinde una potencia abundante, 
elàstica y continuada. Los asientos mullidos 
anchosy profundos? la suspensión impecable, 
las largas ballestas rectas, delanteras y zague-
ras, el equilibrado perfecío del bastidor, los 
grucsos neumàticos balón; todo asegura en 
el "Director" el mas espléndido confort en 
todos los caminos y a todas velocidades. 

P o d é i s c o m p r a r e s t o s c o c h e s c o n v u e s t r a s r e n t a s , 
s i n t o c a r a v u e s t r o c a p i t a l 

Represeritación General para Catalufta : 

Stevenson, Romagosa y Cia 
V a l e n c i à , 2 9 5 

Salón «StudebaKer 
P a s e o d e G r a c i a , 5 4 

S T U D E B A K E R 
S T A P l U M 



À U T O M Ó V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

{ í n 

PIEZAS D E R E C A M B I O 
PARA 

M a x w e l l 

Cortina y Esteve 
M a l l o r c a , 2 3 1 - T e l e f o n o 1 1 - 0 2 G 

B a r c e l o n a 

HOUDAILLE 
e i a m o r t i g u a d o r h i d r a u l i c o 

M o d e l o A 

para coches de 
turismo, precio 
Pfas. 150el par 

M o d e l o P L 

e s p e c i a l pa ra 
camiones bastà 
10 .000 k i l o s 
de c a r g a ú t i l 

forma parte del equipo de 
importantes marcas de autos 

AGENTE EN ES P A SI A : 

JAIME MARTÍ CABOT 
Paseo de Colón, 15- BARCELONA -Teléf. 883 A 

Si Vd. compra una Willard 
cargada en seco, compra 
una batetía nueva, tan nue-
va como el dia que se fa
brico. La humedad nunca 
penetrà en la mlsma y se 
llena de àcido a su presen
cia cuando se vende, em-
pezando entonces su vida. 
También hay balerfas con 

separador de cedro. 

A U T O = E L E C T R I C I D A D 

BARCELONA: Dlputación, 234 BILBAO:(Beltiàn. Casado 
MADRID: San Aflustín, 3 y Co.) - 11enas,9 
VALENCIÀ: Salvatierra, 39 SEVILLA: (V.BIaneij-Irajaiio,20 

M O T O G I C L E T A S 

B . S. A . 
M O D E L O S 1 9 2 8 

D E S D E P E S E T A S 1 2 2 5 

C O N C E S I O N A R l O S : 

L À Z A R O Y L Ó P E Z 
R a m b l a Ca ta luna , U I : Teléfono 9 8 5 - G 

B A R C E L O N A 

S T A D I Ü M 



El hombre mas fueríí 
vive solamente unos 

millares de días. 

0 

Ahorrarà Vd. un ano de su 
tiempo si se afeita con hojas 

G i l l e t t e 
S d a d . A n m a . G i l l e t t e - A p a r t a d o 6 8 2 

s T a d i u u 

B a r c e l o n a 



B A R C E L O N A 

H O T E L O R I E N T E 
cn plena R a m b l a 

LUjOSAMENTE AMUEBLADO 
HABITACIONES CON CUARTO 
DE BANO - PENS1ÓN DESDE 18 
PESETAS - HABITAC1ÓN SOLA 

DESDE 7 PESETAS 

B A R C E L O N A 

H O T E L E S P A N A 
El preferido para sporís-
man - Pensión compleía 
desde 15 peseías - Habita-
ción sola desde 6 peseías 

S T A D l V M 



Toolos I 
s a l u o l o m 

l o a n d e r a s 
« E s p o i n o 

V I C E N T E B O S C H - B A D A L O N A - E S P A N A 

F A M O S O E N T O D O S LOS P A I S E S 

S T A D 1 V M 



OFI Cl N AS 

BARCELONA: Balmes. 54 
MADRID: Preciados, 46 
PARIS: Ruedelaerange 

aux Belles, 23 REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

Hamec torrienle. . 50 ttï. 
Númeo aliasado. . 1 pli. 

PRECIÓS DE 
SUBSCRIPCIÓN 

Espais, na aòo. . 15 ptas-
Eiltaiieio, on ano. 30 plai. 
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El F. C. Barcelona • 

s 
= 

1 

= 

5 

| 

i 

Sala de Juntas del club azul-grana, en donde se hallan 
en sus vitrinas las cuantlosas y valiosas copas, 

trofeos, banderines y gallardetes, f iel reflejo 
de la potencialidad y gloriosa histo

rial del F. C. Barcelona 

Foto Claret 

| 
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Equipo Campeón de Espana de 1910 

• 

|Rl'MER JpiJlPO DELKlB3RCE19íffI 

TEMPORADA I Ç ) l o 

CONFORME habiamos anunciado, 
henos aquí dispuestos a cum-

pl i r nuestra promesa publicando 
en las pàginas de nuestra Revista 
los equipos cel F. C. Barcelona, 
campeones d t Espafia, en mereci-
do homenaje a los colores azul-
grana. 

El equipo del F. C. Barcelona 
formado por Solà, B ru , Amecha-
zurra, A . Comamala, Peris, Grau , 
Forns, Rodríguez, V.. Comamala, 
P, Wal lace y C. Wal lace, después 
de conseguir pocos dias antes en 
Toulousse el campeonato de los 

Pirineos ür ien ta les por 2 a 1 ju-
gando la f inal contra el San Se-
bastiàn, se adjudica bri l lantemen-
te el campeonato de Espana por 3 
a 2 jugando en Madr id contra el 
potente equipo del Espanol. 

Según las notas que poseemos 
en nuestro archivo deport ivo-pe-
riodist ico, fué un partido de lucha 
emocionante entre los dos equi-
pos, no decidiéndose la victor ià 
a favor de los azul-grana hasta 
cinco minutos antes de finalizar el 
encuentro. 

Publico y jugadores estaban 
convencidos de la prolongación 

del part ido; pero el Barcelona, a 
pesar del cansancio que se notaba 
en sus jugadores (no menos lo es
taban los del Espanol por el fuer-
te tren a que se liabia jugado todo 
el encuentro), en una reacción so
brenatural se aduena del esférico 
Carlos Comamala, pasàndolo rà-
pidamente a Forns y éste a su vez 
a Carlos Wal lace, quien con un 
centro magistral lo t i ra a los pies 
de Rodríguez, que se habia inter-
nado frente a la porter ia, ddndole 
ocasión de lanzar un formidable 
t i ro sin que García, portero espa-
i iol ista, pudiera detenerlo. 

Hijo de A, Busquets y Duran 
DROGQS - PERFUMSRÍA • PINTURAS 

ARTÍCULOS FOTOGRÀFICOS 

C a l l e S a n P a b l o , 1 9 B A R C E L O N A 

s r . 4 o / i / .M 
Rep. Claret 
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Equipo Campeón de EspaüQ de Í912 

EL dia 7 de abril de 1912, en el 
campo propiedad del F. C. 

Barcelona, se jugó la final del 
Campeonato de Espana entre el 
equipo t i tu lar y la Sociedad G im
nàstica Espanola, de Madr id . 

El Barcelona, después de haber 
conseguido fécilmente el campeo
nato de Catalufla y también el de 
los Pirineos Orientales, se pre
sento a la f inal con su equipo 
completo, con una gran moral y 
dispuestos a conseguir la màxima 
recompensa. 

Su deseo y voluntad fueron co
ronades con el fe l iz éxito de vèn
cer a la Gimnàstica por 2 a 0, re-
sultado muy pronunciado si se t ie-

ne en cuenta la igualdad de fuer-
zas que exist ia entre los dos equi -
pos contendientes, hasta el punto 
de que antes del part ido era di f íc i l 
predecir al vencedor. De todas 
maneras, el Barcelona tenia do
bles part idàries a su favor, por 
jugarse dicha f inal en su campo, 
factor muy importante en esta 
clase de part idos. 

El encuentro comenzó con gran-
des brios por ambas partes y los 
asedios a las dos puertas eran 
continuados, pero el goal deseado 
no l legaba. Faltaban escasos mi
nutes para acabarse el primer 
t iempo, cuando Massana, de un 
fuerte chut inesperado, consigue 

el pr imer goal para su equipo, 
aplaudiéndole el p ib l ico con ver-
dadero entusiasmo. 

Comienza el segando t iempo, y 
a pesar del coraje que ponian to -
dos los jugadores en la lucha, ésta 
es por demàs correcta. A medio 
t iempo asegura la v ic tor ià el Bar
celona, perforando por segunda 
vez la meta de un acertado pata-
dón de Rodríguez. El Barcelona 
es nuevamente campeón de Es
pana. 

El equipo vencedor estaba for-
mado por Reíïé, Ir izar, Amecha-
zurra, Berd ié , Massana, Per is , 
Forns, Estévez, Rodríguez, Mo
rales y F. Armet . 

R H U M P R A T 
E S E L M E J O R R O N 

S T A D I U M Foto Boyosa 
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Equipo Campeón de Espana de Í 9 Í 3 

DBBIDO a la división en el mun-
do futbolistico espailol de Fe-

deraciones de Espafia, este afio el 
campeonato careció del interès ha-
bido en aiios anteriores, consi-
guiendo el Barcelona el preciado 
t i tu lo con ciena faci l idad, por ser 
en corto número los adversarios 
con los que se enfrentó. 

La f inal se jugó con la Real So
ciedad de San Sebastión en el 
campo del club decano, y el equi
po que presentó el Barcelona fué 
Refié en la puerta, Ir izar y Ame-
chazurra en la zaga , Castejón, 

RAVAT 
L a M o t o d e l 

P O R V E N I R 

CARLOS SERRA SUNOL 
Mallorca, 259 - Barcelona 

Massana y Bor i en los medios, y 
Forns, Ol ler , Berdié, Apol inar io 
y Peris en la delantera. 

Es digna de mención la apari-
ción del cèlebre Alcéntara en el 
primer equipo, pues por retirada 
del interior Ol le r al f inal izar los 
primeros cuarenta y cinco minu-
tos, fué sustituído por el famoso 
jugador que ha escrito gloriosas 
pdginas en los anales del F. C. 
Barcelona. Su labor en la segunda 
parte fué la revelación del gran 
inter ior, tanto como combinador 
de juego como chutador; bien es 
verdad que sus formidables t i ros 
no hicieron blanco en la porteria 
contraria por felices intervencio-
nes del portero donostiarra, pero 
su juego causó una gran impresión. 

Perdió la Real contra el F. C . 
Barcelona por 2 a 1. El único goal 
de la Real fué de penalty, injusto, 
según rezan las crónicas. 

A l empezar el part ido, los nor-
tenos avanzan a gran tren y en 
sus embestidas la pelota rebota en 

S T A ü l U M 

el brazo del medio centro Massana 
y el érbi t ro seiiala la falta ante el 
escéndalo mayúsculo de los espec
tadores al apreciar que la falta se 
convierte en el pr imer goal de la 
tarde a favor de la Real Sociedad 
de San Sebastian. 

Los azul-grana no se arredran 
por esta contrariedad y ponen to-
do su calor en la lucha; f ru to de 
la mlsma es el empate que se pro-
duce a los pocos minutos. 

La v ic tor ià la consigue Apo l i 
nario de un centro inconmensura-
ble de Forns. 

ALPHA 
ROYAL ENflELD 

PANTHER 
D. K. W. 

AVENIDA ALFONSO XOI. 402 

Rep. Claret 
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Equipo Campeón de Espana de 1920 

H e : 

... .M>.--_. 

DESPUÉS del espacio transcurr i-
do desde el ul t imo ano 1913, 

en que el F. C . Barcelona consi-
guió el preciado t i tu lo de Cam
peón de Espafia, nos encontramos 
en 1920, ano en que la fatídica 
suerte que se cernía sobre los co
lores azul-grana parecía que ten
dia a desaparecer. 

Este ano el Barcelona presenta 
un excelente equipo, como puede 
apreciar el lector por los siguien-
tes nombres que lo componen: son 
los Zamora, Coma, Gal ic ia, To 

rralba, Sancho, Samit ier, V i i ia ls , 
Sesúmaga, Mart ínez, Alcàntara y 
Plaza, y en el torneo de Campeo-
nato de Cataluna y en el de Es
pana lo demostró bien palpable-
mente ganando casi en su to ta l i -
dad los paft idos precedentes al 
de la f ina l , que jugóse en G i jón , 
siendo su adversario el At lhet ic 
de Bi lbao, en cuyas filas mil i taban 
también grandes ases del futbol 
hispano. 

Ganó el mejor equipo por 2 a 0 
y éste fué el F. C. Barcelona, ad-

vez el judicéndose por cuarta 
campeonato de Espana. 

Tarea di f íc i l seria para nos-
sotros, en el poco espacio de que 
disponemos, sefialar fase por fase 
las i n c i d e n c i ^ de este part ido; 
solamente diremos que el pr imer 
goal se produjo a los veint ic inco 
minutos de juego l e la segunda 
parte, después de una prepara-
ción extraordinària motivada por 
la gran labor de Sancho, y poco 
después Alcàntara consigue el 
segundo tanto para su equipo. 

! Sastreria Modelo Altas cali:.ades 
para la medida 
Trajes y Ameri-

Rbla. Canaletas, 11 : Barcelona canas de sport 

S T A D I U M Rep. Claret 
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Equipo Campeón de Espana dc 1922 

A las órdenes del àrbitro senor 
Ba lway , y en el campo de 

Coya , en V igo , se alinea el Bar
celona de las grandes solemnida-
des, equipo formado por Zamora, 
Planas, Surro:a, Torra lba, San
cho, Samitier, Piera, Mart ínez, 
Gracia, Alcàntara y Sagi-Barba, 
dispuestos a llevarse el codiciado 
t i tu lo de Campeón de Espanç. 

Ante un adversario tan noïable 
como era la Real Unión de I rún, 
la lucha sc predecia encarnizada 
y muy discutida la v ictor ià, pero 
el Barcelona llevaba en su haber 
una gran sèrie de partidos gana-
dos que le daban la fuerza suf i-
ciente para craerse la primera po
tencia futbolística espanola. 

Empieza el partido con grandes 
ànimos de marcar por ambas par-
tes, sin lograr su propósito ningu-
no de los dos equipos, hasta que 
a los veint ic inco minutos de juego 

se interna Torralba y coloca la 
pelota en la red de un t i ro raso. 

Los iruneses se encorajinan y 
avanzan vert iginosamente hacia 
la meta de Zamora, consiguiendo 
un còrner que Patr ic io, al tirarse 
el saque de esquina, lo convierte 
en goal . 

Se centra la pelota y aquí surge 
el coloso del fu tbol . Sancho em
pieza su magistral juego, resulta-
do del mismo se concede al Bar
celona còrner, t i ràndolo Samitier 
de cabeza y de un temerario chut 
se apunta el segundo goal. 

Seguidamente A l o M a r a en me-
dio del campo se aduefta del esfé-
rico y sorteando medios y defen-
sas, desde una buena distancia, 
chuta fuertemente, sin que la bala 
pueda ser detenida por Mugu-
ruza y asi se acaba el primer 
t iempo. 

Empieza el segundo tiempo y 

el Irún quiere nivelar el tanteador, 
pero todos sus esfuerzos se estre-
llan ante Zamora, que està incon-
mensurable; una falta cerca del 
àrea fatal de Surroca motiva la 
reclamación de penalty por parte 
de los iruneses, que el àrbi t ro no 
concede. retiràndose el Irún del 
campo de juego para aparecer 
quince minutos màs tarde. Sigue 
el partido y en menos de diez mi 
nutos, en bonitas combinaciones, 
consigue el Barcelona dos goals 
mas. 

El partido toca a su f in con la 
Victoria del Barcelona de 5 a 1 
en contra la Real Unión de I rún. 

El entusiasmo del publico v i -
guense fué de lo màs épico que 
puede concebirse, entusiasmo que 
se transmitió a toda Barcelona 
cuando a las ocho se supo la not i 
cia de la victor ià en la plaza de 
Catalufia. 

MMMMWiiiiniiuiiiMiniinuintiiimiinminmiímiiiiiniiinH 

• M a t e r i a l F o t o g r à f i c o I ^ ^ ^ S - K l 
MmuminiimimimuimiiimiumiiiiiMiniuiminuiiiiiimimn iimiiiinmumminiiiniiiiniiMiunnHmiuiiniiniiiinnniininiiiiiinmuimmmnimmmuunmiu»r 

S T A D I U M F0T0C,ARET 
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Equipo Campeón de Espana de 1925 

A ori l ias del Guadalquivir , en 
la ciudad de la Giralda y en 

el campo del Sevi l la F. C , se 
presenta el equipo completo del 
F. C. Barcelona, compuesto por 
l ' Ia t tko, Planas, Wal ter , Tor ra l 
ba , Sancho, Caru l la , Piera, Ar 
nau, Samit ier, Alcàntara y Sagi -
Barba, para disputarse el màximo 
t i tu lo a que pueden aspirar todos 
los clubs de futbol esp^noles, te-
niendo por enemigo al Arenas 
C lub de Guecho. 

Los areneros sucumbieron ante 
el potente equipo azul-grana, pero 

perdieron con honra, pues su juego 
pudo equipararse con el juego 
barcelonista y su corrección en el 
mismo fué tan noble como sus ju 
gadores. 

Los dos goals que dieron el 
t r iunfo al F. C. Barcelona fueron 
conseguidos el pr imero por Sami 
t ier en una ràpida sprintada y el 
segundo por Sancho de un fucrte 
t i ro . 

El publico sevi l lano despidió a 
vencedores y vencidos honrosa-
mente, dió pruebas de una buena 
imparcialidad y sus al ientosy en-

tnsiasmos fueron repartidos igual-
mente para los dos tquipos. 

La llegada a sus lares de los 
campeones fué seguida de un re-
cibimiento apoteósico, merecido 
homer.aje que les r indió toda la 
ciudad, a la cual se sumó nuestro 
dignísimo Ayuntamiento, obse-
quiando a jugadores, direct ivos y 
periodistas con un champagne de 
honor en la Casa ce la Ciudad, 
en donde se apreciópatentcmente 
el entusiasmo que embargaba a 
todos los presentes por el t r iunfo 
alcanzado por el F .C .Barce lona . 

C A M I S E R I A 
CORBATERÍA 

G r a n s u r ü d o e n g e 
n e r ó s p a r a c a m í s a s 

d e e n c a r g o 

E S P E C I A L I D A D 

E N L A M E D I D A 

C a l l e H o s p t í a l , 1 0 8 

B A R C E L O N A 

S T A D l V M Foto Claret 
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Equipo Campeón de Espafia de 1926 

• 

EN el ex fatídico campo de Mes-
tal la y ante un publico poco 

amigo de! Barcelona, se decidió 
la nuixima recompensa espafíola 
jugando contra el At lhet ic de Ma
dr id . 

El equipo que presento cl Bar
celona estaba integrado por Platt-
k o , Planas, Wa l te r , To r ra lba , 
Sancho, Carul la, Piera, Samit ier, 
Just , Alcàntara y Sagi-Barba. 

La mayoría de los futbolistas 
espaíloles daban por descontada la 
fàci l v ictor ià de los azul-grana, 
pues el At lhet ic de Madr id l legó 
a finalista mas bien por la forma 

en que se jugo el campeonato de 
Espafia que por su val ia. 

Quienes pensaron de esta ma
nera seequivocaron grandemente, 
pues el equipo madrileno resultó 
en el campo un duro hueso que 
roer y la victor ià a favor del F, C. 
Barcelona no se decidió hasta los 
últ imos momentos del part ido, 
después de una prolongación de 
treinta minutos una vez acabado 
el t iempo reglamentar io. 

Los deportistas que presencia-
ban la lucha entablada en Mestal la 
pensaban en un segundo part ido, 
cuando surge Alcàntara serena-

mente y haciéndose duefio del ba-
lón, se interna en campo contrar io 
y de un formidable patadón por el 
preciso àngulo deshace el empate» 
ganando de esta manera para su 
equipo el preciado t i tulo de Cam-
peón de Espafia y la Copa de S u 
Majestad el Rey, por ser campeón 
dos afios consecutives. 

No fué muy notòria la satisfac-
ción de los valencianos por el 
t r iunfo del Barcelona, pues hubie-
ran prefer ido mejor la victor ià a 
favor del At lhet ic de Madr id y a 
pesar de la hosti l idad del publ ico, 
el Barcelona venció. 

0.85-6' 

I N D U S T R I A L B O L S E R A , S. A . 
E s p e c i a l i d a d en a d o r n o s de e s c a p a r a t e s . - A d o r n o s 
d e t o d a s c l a s e s , p a r a c a l l e s y s a l o n e s . - M a n t o n e s 

de M a n i l a de p a p e l (Patente núm. 92.437) 
s u r t i d o e n s o m b r e r o s d e p a p e l , f a r o l e s y g u í r n a l d a s 

B A R C E L O N A 

G r a n 

U n i ó n , 2 6 y 2 8 T e l é f o n o 1 5 3 6 - A 

S T A D 1 u M 



19 

Equipo Campeón de Espafia de Í92S 

5 

ÜN los oidos de todos los barcelo-
nistas, mejor dicho, de todos 

los barceloneses, resuenan aiin el 
clamoroso ví toreo y los aplausos 
con que fueron recibidos los equi-
piers azul-grana a su l legada a la 
ciudad condal, después de obtener 
merecidamente el supremo galar-
dón de Campeones de Espafia. 

Fué en Santander jugando con
tra la Real Sociedad de San Se-
bastiàn, equipo que resultó un se
rio adversario para el Barcelona, 
sobre todo en los dos primeros 

part idos, en los cuales no pudo 
venti larse cudl de los dos era el 
mejor; no así el tercer part ido, 
pues todo espectador de los tres 
partidos coincidieron en la distan
cia que existia entre la Real pre
sentada en los dos pr imeros par
t idos, al San Sebastiàn que su-
cumbió ante un Barcelona potente 
y decidido a vèncer. 

Qanó el que mejor j ugó , porque 
también era el mejor equipo, re-
presentado por Llorens, Wal ter , 
Mas, Quzmón, Casti l lo, Carul la, 

Piera, Sastre, Samit ier, Arocha y 
Sagi-Barba. 

Mabla bien claro cuanto deci-
mos la diferencia de 3 a 1 contra 
una Real dotada de una forma y 
moral excelentes, pero a pesar de 
sus titànicos esfuerzos no pudo ni 
supo contrarrestar las acometidas 
de la delantera barcelonista, que 
consigüió uno tras otro los tres 
goals que les dieron la v ic tor ià , 
logrados por Samit ier , Arocha y 
Sastre. El de la Real Sociedad de 
San Sebastiàn fué de penalty. 

Recíííícación de cilindro* y cigüenales 
f e r r e r d e B l a n e s , 9 
( c e r c a B u e n a v i s l a ) TMLERB GIMEMS í T e l e f o n o 2 9 1 ï - G 

A R C E L O N A 

Eníreéa a las 24 horas • Naauínarïa la mas moderna 
S T A I ) I U M Foto Claret 
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Inferesante autógrafo de los jugadores y acompai 
nuestros companeros de redacción mínuíos antes 

Bueno 

T 
i 
i i 

V A P O R C O 

I N F A N T A I S A B E L D D E B O R B O N 
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anfcs del equipo azul-grana obtenido po r uno de 
fe salir el vapor < Infanta Isabel de Borbón> hacia 
Aires 

à/y i l /2 f 

S T A D I U M 
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w m r -

• ' • I 

En la paríe superior, dos aspectos del vermouth popular dado en el Parque de Barcelona en honor ydespedida 
de los equipiers del F. C. Barcelona.—En la parte inferior, el numeroso publico estacionado ante el magnifico 
vapor Infantc Isabel de Borbón, de la flota de la Compailía Trasatlantica, momentos antes de zarpar con rumbo 
hacia la capiud del Plata. - Los expedicionarios en cubierta posun ante el objetivo de nuestro compaflero Cla

ret.—En el óvalo, el meta Plattko agita su pafluelo para despedirse de sus amistades Kotos Claret 

PITA la sirena del barco y vemos 
la mole flotante empezar los 

preparat ivosde desamarre. 
Pero al mirar a la cubierta y 

ver al l i las caras que tantas veces 
hemos visto reir o gesticular en 
ademanes de fuerza o empuje en 
los campos de fu tbo l , nos parece 
una irònica realidad que nuestros 
primeros hombres del futbol estén 
en un barco y no en un campo; 
parecen momentos preliminares 
de un part ido en un trasatlàntico. 

Pero la realidad es otra mucho 
mejor, la real idad es la de que 
ese equipo campeonísimo sale de 
sus costas para l levar allende los 
mares su fama y su glòr ia, su re-
l ieve futbolisit ico, su tesón hispano 
y su predomiinio artístico dentro 
de su deport i va actuación. 

Salen para la Amèrica hermana 

que les espera como a sus propios 
hijos, pictòrica de juventud y de 
entusiasmo para verles en sus 
campos verdes de gazón bordar 
con f i l igranas de art i f ice las me-
jores jugadas que en futbol se co-
nocen. 

Despedidassentimentales. Adio-
ses rotnànticos atados a una suti l 
serpentina de papel, escrita con 
pluma femenina llena de amor. 
Abrazos de hermanos entre eter
nes r ivales. Lagrimas en ojos 
masculinos, prueba de aprecio y 
de carino. Pitadas intermitentes 
del barco. Ruido de cadenas. Ca-
dencioso movimiento. Separación 
lenta del muelle. PafUielos agita
des al aire. Miradas al espacio. 
Una columna de humo en lonta-
nanza. Ruta severa y l impia del 
horizonte. Mar , mucho mar, y 

luego el recuerdo f lúido en el 
aire como sutil nube y la esperan-
za de éxitos mayores de obtención 
de mas g lòr ia . Deseo de vida pic
tòrica de pujanza y grandeza. 
Este es el viaje glorioso del Bar
celona. 

Las últ imas noticias nos dan a 
conocer su paso por Montevideo, 
y a pesar de no bajar el pasaje a 
t ier ra , la manifestación y prueba 
de simpatia han sido muy patentes 
en toda la masa allí congregada. 

Su llegada a la capital del Plata 
ha sido apoteòsica; mil lares de 
ciudadanos y entidades se apii ia-
ban en el espacioso muelle de 
Buenos Ai res, para ver y saludar 
a los hijos de la madre Espafia. 

Deseamos que el Barcelona sea 
despedido con igual entusiasmo 
que a su l legada. 

S T A D I U M 
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Homenaje a Juan Bordoy 

Los jugadores del C. D. Europa y selección catalana sonríen al dar suelta a las mensajeras palomitas 

EL domingo 15 de jul io y en el 
campo propiedad del C. D. 

Europa, se jugó un part ido de 
futbol en honor y homenaje al 
portero europeista Bordoy. 

A este bien merecido homenaje, 
por su defensa y constante desve
lo en favor de los colores euro-
peístas, se asociaron todos los 
clubs de primera categoria, ofre-
ciendo para formar una selección 
catalana los mejores jugadores. 

También el club campeón, a pe
sar de tener en alta mar su pr imer 
equipo con rumbo a Buenos A i res , 

quiso asociarse al homenaje br in -
dando gent i lmente a los defen-
ders Sancho y Sagi-Barba, únicos 
jugadores que por diversas causas 
no habían podido desplazarse. 

El Barcelona hizo notar que, a 
pesar de estar sus jugadores en 
descanso veraniego, tratàndose 
del homenaje a Bordoy, cedia ex-
cepcionalmcnte los citados juga
dores. 

Todos los clubs, como decimos 
màs arriba, respondieron como se 
esperaba, no así el publico, que 
fué poco numeroso. 

La falta de asistencia de af ic io
nades al v i r i l deporte del esférico, 
està reflejada en la achiciarrante 
tarde que se presentó. En el mes 
de enero, por ejemplo, este ho
menaje, Bordoy se habría conven-
cido de los muchos amigos y ad
miradores con que cuenta. 

El part ido en si no fué de los 
mós notables; se apreciaren varias 
jt igadas de cal idad por ambas par
les , pero el calor también hacia 
mella en los jugadores. 

Se f inal izó el partido con la v ic
tor ià del Europa por 5 a 4. 

r 

? • 

Dos impresiones del match homenaje a Bordoy 

S T A D I U M 
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Franfz, con bíciclefa iAlcyony, 
vencedor absoluto, por 

segunda vez, de 
la carrera 

n 

Frantz y Leducq, del equipo Alcyon, 1.° y 2.° respectivamente, en sus proximidades a la meta.—El vencedor 
Frantz, efectua su vuelta de honor en el Parque de los Principes. 

T TA finalizado la dura prueba 
X J L por carreretas francesas la 
Vuelta a Francía cicl ista, habién-
dola ganado, como ya decíamos 

gida para esta gran prueba; la b i 
cicleta Alcyon es indiscutiblemen-
te hoy dia la mejor màquina que 
se construye en Francia. Prueba 
de ello es el haber acabado la ca
rrera sin la mas pequena avería. 

A l f inal de uma de las etapas, la 
gran aglomeración de automóviles 
impide a los corredores de llegar 

com facilidad 

Caricatura de Frantz a su llegada 

en nuestro número anterior, el for
midable corredor Frantz. Este ha 
demostrado un conocimiento ex-
traordinar io de lo que representa 
una carrera de la índole de la Tour 
de France, y su nombre ha sido el 
pr imero que ha aparecido en la 
mayoría de las etapas. 

Hemos de reconocer que su éx i -
to està l igado con la màquina ele-

S T A D l ü M 

Nuestro gran Canardo, que en las 
etapas que ha corrido ha demostra
do ser un ciclista de buen temple 

Fotos Rol 
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Fotografías obtenidas por nuestro corresponsal en Reus, don Manuel Mas, de las diferentes prutbas atléticas 
efectuadas en el estudio reusense 

' K J o habiendo dado unos resulta-
1 N dos satisfactòries—en cnanto 
a marcas se ref iere—los pasados 
Campeonatos de Espana celebra
des en Reus, debido a la poca 
consistència de las pistas, el Co
mitè Nacional dispuso se efectua
ran en Tolosa unas pruebas de 
pre-selección para formar el equi
po def in i t ivo que en su d(a repre
sentarà a Espana en las próximas 
Olimpíadas. 

En las pistas de Berazubi se 
efectuaren diferentes pruebas y 
en muy pocas pudieron lograrse 
marcas que fueran dignas para 
cotejarse en Amsterdam con los 
atletas de las demàs naciones. 

Entre ellas, merecen especial 
mención las obtenidas por el atle
ta catalàn Joaquín Miquel al batir 
los records de Espana de los 400 
y 600 metros l isos. 

A l obtener el pr imero de dichos 
records con el magnif ico t iempo 
de 50 segundos una dècima, sin 

contrincante y bajo un calor asfi-
x iante, conf irmó Miquel que los 
49 s. 4/h que alcanzó en Badalona, 
en una de las pruebas de prepara-
ción olímpica y que tanto revuelo 
alzaron por f ierras del norte, es
tén técilmente a su alcance. 

Ademàs, el bri l lante tr iunfo al-
canzado en el segundo de los c i
tades records, que lo cubrió en 
1 m. 22 s. ' / j . t iempo que tan sólo 
dista des segundos del record 
mundial , demuestra la esplèndida 
forma en que se encuentra M i 
quel, fruto de una voluntariosa y 
entusiasta preparadón que desde 
bastante t iempo viene l levando 
dicho atleta. 

Otra magnífica marca la logró 
Oyarbide al adjudicarse el record 
nacional de los 5.000 metres con 
el t iempo de 15 m. 23 s. 4/5. 

Vistos los resultados de Tolosa, 
ha sido aprobado el equipo que 
participaré en Amsterdam repre-
sentando a Espafia. 

Para los 100 y 200 metros l isos: 
Ordóf iez, Serrahima, Chàvarr i y 
Muf tagorr i . 

En 400 y 800 metros: M ique l . 
En 1.500 metros: Oyarbide y 

Mique l . 
En 5.000 metros: Oyarb ide y 

Pena. 
Los 10.000 metros Pefía. 
Ma rat l ien: Ferrer. 
Pér t iga: Guií . 
En el lete de atletas que el Co 

mitè Olímpico Nacional ha desig-
nado para representar nuestro pa-
bellón en la Ól impiacade Amster
dam, encontrames a fal tar dos 
buenos elementes para la Mara-
fhon De todes son bien conocidas 
las performances que el aragonès 
Carreras ha l levade a cabo en pa-
sadas pruebas, y otro de los bue
nos corredores es el valenciano 
Hernàndez, en el cual sus paisa
nes tienen puesta teda su fe y 
cenfianza. 

COLL-MACIÀ 
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C a m p e o n a t o s d e E s p a n a d e N a f a c i ó n 

Un aspecto de la prueba de relevos 4 X 50.—Pinillo, S. Serra, Francesch y Gonzàlez, campeones de Cataluila 
y Espana de relevos 4 X 50, estilos. 

rT1RES jornadas se han celebrado 
-1- y en todas ellas se han regis-

trado éxitos deportivos. 
La primera luvo lugar en Arenys 

lauro de victorià Palatxi (un chi-
qui l lo, pues sóio cuenta 16 aflos); 
pertenece ai Club de Natación 
Barcelona, habiendo sido premia-

Seftorita Mar ia Luisa Vigo, cam-
peona de Catialuila y EspaOa de 
relevos 4 X 501, 100 metros, estilo 
Jibre, y 100 mettros, braza de pecho 

Francisco Segalà, Campeón de Ca
taluila y Espafla de los 400 metros 

mar y 200 y 400 m., estilo libre 

de Mar, cuya organización estuvo 
confiada ai club de dicha vil la cos
tera, consistente en la prueba de 
400 metros, mar, prueba llevada 
a cabo entre Segalà y Ar t igas, 
venciendo el primero y emplean-
do 6 m. 4 s. en el recorrido, el cual 
le val ió ser premiado con la copa 
ofrecida por el Club de Arenys de 
Mar. 

Para dar amenidad al programa 
se efectuo la interesante prueba 
Travesía del Puerto de Arenys de 
Mar , a una distancia de 1.800 me
t ros , en linea recta, obteniendo el 

Ratmin Art igas, notable defender 
del Club Natación Athletic, cam
peón de Cataluila y Espaila de 1 -500 

metros, estilo libre 
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Equipo de relevos femenino 4 X 5 0 , campeón de Catalufla y Espaila, inte-
grado por las seilorilas Maria Luisa Vigo, Maria Aumacellas, Josefina 

Torrens y Mercedes Aguilar 

do con una magnífica copa donada 
por el Excmo. Ayuntamiento de 
dicha población. 

La segunda y tercera jornadas 
se celebraran en la piscina del 
Club de Natación Barcelona, al 
cual estaba confiada la organiza
ción de los Campeonatos de Ca
talufla de este afio. 

En ellas tomaran parte los clubs 
Barcelona, Ath let ic y Arenys de 
Mar. 

La sección femenina del Club 
de Natación Barcelona ha progre-
sado enormemente y es una de-
mostración de ello el que el equipo 
de relevos de 4 por 50, formado 
por las seiioritas V i g o , Aumace
llas, Torrens y Agui lar , batieron 
los records de Catalufla y Espana. 

Las seiioritas Vergés, Kusbeer, 
Granicher, Bastard, Garcia, tam-
bién lograron dist inguirse en su 
actuación. 

La senorita Maria Luisa V i g o , 
tanto en los saltos de palanca, 
como en las pruebas de esti lo l ibre 
y de espalda, hizo una magnífica 
actuación, así como también hay 
que mencionar a la sefiorita Auma
cellas, que cada dia adquiere mas 
valor, tanto en rapidez como en 
estilo. 

Segalà y Ar t i gas han sido los 
que han sostenido una potente lu-
cha en los 1.500 metros. Ganó 
Ar t igas , que pertenece al Club 
Natación Athlet ic , habiendo bati-
do de 14 segundos el record de la 
distancia. Segala, que era la p r i 
mera vez que participaba en una 

carrera de fondo, se portó esplén-
didamente, batiendo los records 
de los 800 y 1.000 metros, l levan-
do casi siempre la delantera, pero 
al l legar a los 1.300 metros le em-
pezaron a flaquear los movimien-
tos rítmicos y entonces fué cuan-
do Ar t igas , con gran coraje, efec-
tuó un embate con marcha ràpida, 
lo que le proporcionó el laurel de 
la Victor ia. 

Francesch, del Barcelona, en 
los 4O0 metros braza de pecho, no 
tuvo contrincante; la lucha se sos-
tuvo entre Sierra, del A th le t ic , 
contra Sapes, del Sabadell, ven
ciendo Sierra debido a su mejor 
entrenamiento. 

Gonzàlez hizo una excelente 
exhibición de estilo en la prueba 
de 100 metros de espalda. 

Ar ta l en los saltos de trampolin 
estuvo superior, pues su forma y 
plasticidad en la ejecución hace 
augurar un valor internacional. 

Parés, Pini l lo, Gotuàlez, Sega
là y Acensio, en la prueba de 5 
por 50 de relevos, estilo l ib re , 
obtuvieron un éxito franco por su 
bri l lante actuación. 

De los 16 Campeor.atos que se 
han disputado en estàs jornadas, 
el C lub de Natación Barcelona ha 
conquistado 14 en notle l id . 

El lo dice todo lo que puede de-
cirse de su valor y puianza. 

Deport ivamente han resultado 
unas buenas jornadas, no podemos 
decir excelentes, porq je tanto de 
marcas como de adlàteres de la 
af ición, f lojearon un paco. 

• 

•H-.í·: 

""lilinfr 

Los nedadores Artal , Serra, Qamper, Acensio, üonzàlez, Segalà y Sa
bata, campeones de Catalufla y Espaila de diferentes distaneas y estilos 

Fotos Claret 
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H o m c n a f e a l m a e s í r o d o n F è l i x L y o n 

El maestro Lyon, en compafiía del Excmo. Capitan general Sr. Barrera, rodeados de altas personalidades y 
socios del Círculo Mi l i tar 

"CN el Círculo Mi l i tar se ha efec-
J - Í tuado una fiesta íntima de ho-
menaje al maestro de armas don 
Fèl ix Lyon , durante el transcurso 
de la cual el l lustre Excmo. Sr. Ca-
pitdn general le impuso la cruz de 
segunda clase (placa) del Mér i to 
Mi l i ta r que le fué concedida iiace 
poco por el Gobierno. 

El general Barrera, acompana-
do de su ayudante de campo te-
niente coronel seíïor Sanfel iz, fué 
recibido por el general goberna-
dor mi l i tar Excmo. Sr. D. Ignacio 
de Despujol , el general presiden-
te del Círculo Mi l i tar Excmo. se-
fior don Federico de Araoz, va-
r ios seflores de la Di rect iva y 
gran número de socios. 

En la vasta sala de armas se 
efectuo el acto de homenaje; el 
d igno presidente dio lectura de 
los servicios del maestro Lyon 

Antes de decidirse 
pruebe un 

8 CV. AMliCAR 
J . A l v a r e z y c.a, s/c 
Provenza. 185 - BARCELONA 

desde el mes de noviembre de 
1893, que fué profesor de la o f i -
cialidad de la Escolta Real en Ma
dr id , siendo sucesivamente profe
sor de los círculos mil i tares y 
regimientos que guarnecfan las 
plazas de Madr id , Granada, Bar
celona (1897, 98 y 99), Cartage
na, Màlaga, Ronda y Càdiz, hasta 
el mes de marzo del ano 1908 que 
vuelve a Barcelona como profesor 
de esta guarnic ión, plaza que ganó 
por oposición en marzo de 1908. 

Acont inuación el presidente dió 
lectura de algunos hechos patrió-
ticos que honran al maestro L y o n : 
Cuando la guerra con los yanquis, 
el citado maestro se ofreció como 
voluntario para i r a Fi l ip inas con 
el acorazado P e l a y o , manifestan-
do que conocía el archipiélago y 
que hablaba el «malayu» por haber 
servido varios anos como marino 
en buques franceses en Singapoo-
re y Cochinchina y que podia pres
tar algunos buenos servicios a Es-
paíïa; entonces el maestro Lyon 
no estaba naturalizado súbdito 
espaflol 

Cuando el desastre de Annual 
pidió ser admitido como volunta
r io en el Terc io Extranjero, por 
lo que fué por todos fel ic i tado. 

Es, ademàs, comandante (ins

pector 3.°) de la Cruz Roja espa-
flola; pertenece a esta benemèrita 
insti tución desde el ano 1908 y 
cuando la repatriación de las t ro-
pas de Cuba y Fil ipinas se dist in-
guió por sus humanitàries serv i 
cios, por lo que fué recompensado 
con la medalla de oro (encomien-
da) de dicha inst i tución. 

El maestro Lyon pertenece tam-
bién al Somatén armado de Cata-
luna, desde hace once aflos, al 
distr i to de San Gervasio y , según 
consta en el Boleíin Oficial, ha 
efectuado algunos buenos serv i 
cios. 

Según aseveración, po r loscer -
tif icados suscriptos por los seno-
res generales presidentes de los 
círculos mil i tares y de lossenores 
coroneles jefes de cuerpos de las 
distintas guarniciones en que el 
maestro Lyon actuó de profesor, 
se menciona que siempre cumplió 
con celo, tomando gran interès 
para sus alumnos y supo en to-
das partes recoger generales sim-
patías. 

A l terminar el general de Araoz 
la lectura de los servicios y de al
gunos hechos paf rióticos del maes
tro Lyon , fué saludado con una 
prolongada salva deaplausos. 

El Capitàn general fel ic i tó al 
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homenajeado por su actuación en 
el ejército como profesor de es
gr ima, así como también por sus 
actos verdaderamente patrióticos, 
manifestando que se veia muy 
honrado imponiendo él mismo en 
el pecho de un hombre como el 
maestro Lyon -la citada cruz y 
•darle un fuerte apretón de manos. 

El general Barrera fué muy 
aplaudido, y el maestro Lyon , v l -
siblemente emocionado, expresó 
al Capit i in general su agradeci-
miento por el alto honor que le 
dispensaba imponiéndole personal-
mente las insignias de la cruz de 
segunda clase del Mér i to Mi l i tar , 
como también por las amables y 
sentidas frases que se había d ig-
nado d i r i g i r l e . Agradeció tam
bién al general Araoz, a los se-
nores de la Direct iva y a todos 
los seiiores que le habían honrado 
participando en las subscripcio-
nes que le iniciaron para abonar 
los Derechos Reales y t imbres y 
las insignias de dicha condecora-
c ión. 

El cabo de distr i to del Somatén 
•armado de San Qervasio, Exce-
lentísimo Sr. D. Jacinto Tor t Da
nie l , con la venia del Capitàn ge
neral hizo uso de la palabra, mani
festando que el maestro Lyon, que 
desde hacia muchos anos pertene-
cía a la benemèrita inst i tución, se 
había captado las simpatías de to
dos sus compaíleros, clases e indi-
viduos y que él personalmente lo 
tenia en alta estima, por ser per
sona que no falto nunca en cum-
p l i rcon celo un servicioordenado, 
terminando diciendo que el home-
naje que se tributaba al maestro 
Lyon lo tenia muy merecido y el 
honor que el Capitàn general le 
concedia imponiéndole él mismo la 
cruz del Mér i to Mi l i ta r , el Soma
tén recogía parte de este honor, 
de esta atencion de la primera 
autoridad de la región. Las úl t i -
mas palabras del senor Tor t fue-
ron cubiertas por nutridos y pro-
longados aplausos. 

El Capitàn general le contestó 
con breves palabras, enalteciendo 
el verdadero compafierismo que 
existe entre los somatenistas, lo 
que le satisfacía, por ser él el Ins
pector general de esta benemèrita 
inst i tución. 

Después de haber todos los 
presentes fel ici tado al maestro 
Lyon. puede estar muy satisfecho 
del homenaje que se le ha dedica-
do, pues demuestra el afecto y 

El Capitàn general impone al maestro Lyon la cruz de segunda clase 
(placa) del Méri to Mi l i tar , concedida por el gobierno de S. M. 

Fotos Vela 

consideración de que disfruta en
t re la gran família mil i tar, como 
igualmente entre el elemento c i v i l , 
donde cuenta con muy buenos 
amigos y simpatías. 

Todos los concurrentes pasaron 
a la soberbia terraza del Circulo 
Mi l i ta r , en la que la Junta direct i 
va ofrcció un esplèndido lunch. 

La gran aglomeración de con
currentes a tan simpàtico acto nos 
ha impedido poder anotar a todas 
las personas presentes, recordàn-
donos ademàs de las antcr iormen-
te citadas: los generales senores 
Despujol (Gobernador mi l i tar ) , 
üonzàlez y Sacanelles; una Co-
misión de la Cruz Roja, y en re-
presentación del Delegado pre-
sidente, senor Ur iach , secreta-
r io genera l , y el seflor G r a u , 
capitàn de la br igada; teniente 
coronel senor Ca lvo , en represen-
tación del senor coronel Fr&nco, 
del Regimiento de Vergara ; se
nores tenientes coroneles Sanfe-
l iz , Canga Argüel les, Franco, V i -
l lamil y Arna l ; coronel Valdepa-
res, comandante O lmo , capitanes 
Mata , Ah i jon , del Alamo y Badia; 
Comisión de la sala de armas del 
T i ro Nacional, formada por el 
profesor sefíor Palau y los esgri-
mistas seiiores Sànchez y Zapata; 
profesor senor García, senores 
Meià , García (D . S.) , profesor 
M r . Ge ly , Romero de Tejada, 
Conde ( D . A . ) , Franco (hi jo). 
Mora , doctor Rov i ra , Pons, te

niente Co l l , Ardura JD. L . ) , M i ' 
l le t , Chenal, de Emilio Domín
guez, Rivera, teniente Sànchez 
F io l , Crisentes-Quif ionero, Zan-
moranu, veterinario primero sefior 
Sobreviela, capitanes Mellanes, 
Zurbano, Ferrer, Martí y otros 
varios que sentimos. lo rei tera-
mos, no poder citar por la aglo
meración. 

Enviaron su adhe.Món al acto 
sintiendo no poder asistir a èl por 
tener que ausentarse de Barcelo
na: seíior coronel Franco, tenien
tes coroneles Lucas, I turmendi, 
Ibànez, Monto jo , Losada, coman-
dantesSevi l (D . j . ) , Roghi, Bosch 
( D . J . y D. E.) , Arizola-Rodrí-
guez, Deus, los ases esgrimistas 
seiiores Testor y Ardura ( D . A ) , 
que sc marcharon el primero a La 
Garr iga y el segundo a Astur ias, 
se excusaren lamentando tener que 
salir de Barcelona, Ic que les im
pedia asistir al acto, reiteràndole 
sus simpatías y felicitaciones. 

A todos los cazadores interesa leer 

la gran revista cinegètica espafíola 

Pida un número de ir.uestra adjun-
tando dos sellos de 25 céntimos a l 

A p a r t a d o 6 1 1 - B a r c e l o n a 
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L a a c i u a l i d a d d e p o r ü v a e x t r a n j e r a 

En el campo F. C. Milano se jugaren las eliminatorias para la Copa Davis 

EN ^ " i J ^ ^ j K g ^ P B ^ g * ^ ^ - Doumegué bate el record mundial de los 1.500 metros, 
i ravesm de Pans a nado. -Huníer en la Copa Dav is . -Premio de Rufalo con entrenadores. 

Cinco campeones recienlemente proclamades en sus respectives sports Fotos Strazza y Roí 
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Un campeón de Extremo-Orieníe en Barcelona 
Lt.is Logan es el joven boxeador 

de veinte afios, campeón f i l i -
pino y de Ex t remo-Or ien te , que 

Ltda Logan, campeón de boxe de 
Extremo-Oriente 

de unos días a esta parte se halla 
entre nosotros. 

Nacido en las Fi l ip inas dc pa-
dres espafíoles, viene a conocer 
Espafia y a celebrar algunos com
batés antes de su tournée por 
Francia, Ingiaterra, Aiemania e 
Itàl ia, y de allí salir hacia Sud-
america, para mas tarde despla-
zarse al país de los rascacielos. 

Tarea àrdua y di f íc i l para nos
otros, que disponemos de corto 
espacio, es hacer una historia f i 
dedigna que refleje con toda exac
t i t ud la pujanza y val ia de Logan. 
Solamente nos l imitaremos a re-
seflar escuetamente los resultados 
mils salientes de su vida pugi l is-
ta , y así nos cuenta: 

— De profesional l levo sola
mente dos aíïos y el record de 
ellos es el siguiente: Venzo a Pete 
Evangelista por k. o. segundo 
round, a Star Cosio p o r k . o. ter
cer round, a Young Harry Wi l las 
por k. o. segundo round, a B i l l y 
Baker por k. o. pr imer round, 
hasta 86 combatés, todos ellos 
victoriosos. 

Este es Luis Pel l icer (que es su 
verdadero nombre), amante del 

v i r i l deporte de la bo ie , próximo 
contrincante de Ricarco Al ís y tal 
vez de Oldani y algun otro púg i l . 

LCHV U*i/I 
Vel téj- & MM 
Champ . cí 

Logan luciendo el valioso cinturón 
de campeón 

£ a q u i n c e n a d e l T u r f 
CL calor estival ha desplazado a 

los sportsmen adincrados ha
cia las playas de clima agradable, 
en muchas de las cualos la hípica 
ha hecho también su aparición. 

Ostende, la famosa estación ve-
raniega, ha abierto suhipódromo, 
corriéndose, entre otras pruebas 
importantes en la pista de We-
l l ington y con un t iempo magni f i 
co , una prueba para dos aflos en 
la cual, sobre 900 metros, Mess i -
do r confirmo la supremacia delan-
te sus contemporàneos, batiendo 
fiicilmente a Koubunc i ise y un 
paquete de buenos jóvenes suje-
íos. No es, sin embargo, en op i -
nión de los técnicos especializa-
<los, el hi jo de H o u n e el mejor 
dos anos, pues dase la supremacia 
a (Jay L o r d , el magnif ico potro 
de Mr, Wi t touck , cuyas victorias 
han causado sensación, 

El Gran Premio de Ostende 
ha dado la victorià a O r c h i d de-
Jante C l i ev re feu i l l e , tras una lu -
cha renida, mostrando un coraje 
muy grande los dos caballos. 

* 
* * L a l ' a y e t t e , el primer producto 

del gran E p i n a r d , ha aparecido 
sobre las pistas francesas, y aiai-
que se dibuja un sujeto de clase 
dist inguida, no es ni mucho me-
nos en el momento actual el fenò
mens esperado como un dignodes-
cendiente del mejor caballo del 
s ig lo, como se llama aun al hijo 
de B a d a j o z y Ep ine B lanche . 
Fàltale, en opinión de sus detrac
tores, a L a F a y e t t e , el demarra-
je escalofriante de su padre; sin 
embargo, en su primera salida en 
Ingiaterra, tomó, una vez dada la 
senal, de los tres cuerpos cliisicos, 
como su primogenitor y para un 
dos anos en su debut publ ico, no 
es mala nota. 

Y ya que a Ingiaterra nos refe-
r imos, bueno serà recordar a nues-
t ros lectores el ofrecimientohecho 
por un americano al propietario de 
F e í s t e a d de 100.000 llbras para 
traspasarle la propiedad del hi jo 
de Sp ion K o p , habiendo declina-
do la petición por considerar vale 

mucho màs el ganadordel Derby. 
A nosotros nos parece no esta 

quizàs en lo cierto Sir Hugo, pues 
las performances de su potro no 
son tan extraordinarias. Esté cla-
ro que son a cada momento màs 
crecidos los preciós del pura san-
gre de calidad, mas ées de tan re-
levante mérito Fe l s lecdPSe af i r 
ma por ahí que el vencedor del 
Derby de Epsom todos los afios 
es un sujeto superior, colocàndo-
se por este hecho a la cabeza de 
su generación, mas nosotros opi-
namos es el f i t i de la existència 
del pura sangre el mejoramiento 
de la espècie cabal lary en esto 
estan conformes todos, aunque 
debe tenerse en cuenta es el me-
dio para lograr ese mejoramiento 
la selección por la carrera pública. 
cBasta, pues, una prueba pública, 
por grande que sea, para que la 
selección se haya realizado? ^.Bas
ta con af irmar la superioridad so
bre una generación el ganar sobre 
2.400 metros? r.Basta con el solo 
recorr ido en la pista clàsica para 
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que fortunas inmensas se ofrezcan 
por él? riNo hemos visto sujetos 
regulares sin demostraciones fas-
cinadoras, mas con victorias re-
petidas en distintes terrenos, bajo 
diferentes pesos, en variables dis-
tancias y en diversas edader ser 
con un Ifmpido pedrigrée un re-
producto admirable? 

Entendemos se concede dema-
siada importància al vencedor una 
o dos veces y a tres aiíos de algu
na carrera sonada, corriéndose a 
encerrarlo en la yeguada por mie-
do a que en el cuarto o quinto ailo 
de la vida del sujeto en las condi
ciones de que hablamos noconf ir-
me sus períormances anteriores, 
y por lo tanto, empalideciendo su 
hoja de servicios, rebaje el precio 
de monta y por lo mismo el nego
cio no sea lo lucrat ivo que se es-
peraba, importàndoles un ardite a 
muchos la realidad de la cria ca-
ballar. l intienden sesudosy expe-
rimentados varones y hace muchos 
afios es asur.to muy serio el entre-
gar un caballo para semental an-
tes del sex:o aíio de su vida. y 
tras haberse ;od ido detenidamen-
te tamizar sus demostraciones. 

pues el reproducir supone poseer 
plétora de energia potencial física, 
lo que signif ica desarrol lo com
pleto y elló no logran esos semen-
tales a los cuales a los cuatro 
anos se les presentan yeguas, 

ando el resultado fatal , pr imero, 
de ser negat iva la concepcion; 
segundo, haberun porcentaje casi 
aterrador de abortos, y tercero, 
en caso de l legar a término la 
preiïez, se llega al nacimiento de 
unos productos débiles, raquíticos 
y enclenques, los cuales deben 
conservarse en incubadoras y en
tre algodones a veces, para ar r i 
bar, tras afanes sin cuento y fa t i -
gas sin número, a tener unos 
jovenes sin resistència orgànica 
n psíquica, la mayoría de los cua
les son no valores para el sport. 

Este razonamiento nos demues-
tra como es un error el pagar pre
ciós crecidisimos por muchos ca-
ballos de tres aiïos, sólo por el 
hecho de haber ganado una prue-
ba clàsica, sin conservaries en el 
entrer.amiento y corriendo para 
endurecerles con el trabajo y su-
mando méritos poder a t r i r les a 
los seis afïos las puertas de las 

yeguadas, en donde ejercen sus 
funciones de grandes sires; esen-
tonces cuando los preciós fantàs-
ticos deben pagarse y no antes. 

E l acontecimiento màs sensa
cional en Inglaterra en estos u l t i -
mos dias ha sido indudablemente 
la victorià de F a i r o v a y en San-
down Pa k y la derrota de B o o k 
L a w . Con esto el caballo de L o r d 
Derby ha vuel to otra vez a colo-
carse a la cabeza de su g t n e r a -
ción, cual lo estuvo ha dos afios; 
asi opinan los grandes críticos in-
gleses, aunque nosotros desde es
tàs columnas nos inclinamos a 
creer, como hemos escrito en ellas 
si la memòria no nos fa l ta, que no 
es el propio hermano de P h a r o s 
el t ipo acabado, completo y exac
te v isto en él por muchos. Se ha-
bla en términos encomiàsticos de 
F a i r m a y por haber vencido a 
B o o k L a w , m;.s recuérdese como 
perdió antes esta gran yegua la 
Coronatión Cup; jes tan d i f íc i l 
conservar la forma durante la rgo 
t iempo! 

PRÍNCIPE PALATINO 

6 c i l i nd res » Cubicac ión l i t ro y medio = Suspensión pos ter io r po r ruedas independíentes 

Rambla de Cataluha. 52 - Cortes. 484 - BARCELONA 

S T A D I V M 



ü 

A U T O M O V I L I S T A ! 
Evitarà las consecuencias 

de una m a l a b u j í a , 
equipando su coche con 

B u j í a s J í ú f t à 

• 

Representantes exclusives 

E Q U I P O B O S C H , S. À . 
T a l l e r e l é c t r i c o c o n p e r s o n a l e s p e c i a l i z a d o -

y a p a r a t ó s d e c o m p r o b a c i ó n d e f à b r i c a . 

M A D R I D B A R C E L O N A S E V I L L A 
V i r i a t o , 1 8 M a l l o r c a , 2 8 1 P. C o l ó n , 4 d u p . 

S t A I ) I V M 



J l v i o n e t a s í n g l e s a s M O T H 
C o n s i r u i d a s p o r T H E H A V I L L A N D A I R C R A F T C o . , L i d . 

(La avioneta de los records) 
Motor Cirrus 30 H.P. cnfriado por aire. 2 asientos. 
Vclocidad media 130 kilometros por hora. Radio de 
acción 700 kilometros. Consumo 17 litros por hora. 

E c o n ó m i c a s d e c o m p r a y e n t r e t e n i m i e n t o 
S e g u r a s y f à c i l e s d e m a n e j a r 

C o m p r e una M O T H y g o c c de l m a s 
m o d e r n o dc l o s d c p o r l e s 

R e p r e s e n t a c i ó n d e 

A l u t o m ó v i l e s , S . A . 

C H R Y S L E R y R O L L S - R O Y C E 

A v d a . A l f o n s o Xin(y R b l a . C a t a / u n a 

6 

5 T A D 1 U M 



PARA FRENOS Y EMBRAGUES 
è 

9 2 2 í 

1 ^ 5 
.u i 

CIFRAS QUE CANTAN 

105.074.000 
kilogràmetros de energia absorbe 
una pulgada cúbica de material 

E R O 
el mas duradero g potente que se 
conoce para frenes g embragues. 

A V I S O 
Los forros para frenes que no 
llevan la marca F E R O D O no son 
forros F E R O D O . Desconfíe de las 
imitaciones. Si estima en algo su 
seguridad personal, exija siempre 

las palabras: 
F E R O D O B O N D E D A S B E S T O S , 

A U T O C B S O R i O S 

3 E H Ï 5 P H I 3 E 
S O C I E D A D mamJÈ A h O N I M A 

BARCELONA: Rosellón, 192 
MADRID: Fernàndez de la Hoz, 17 



L L O Y D S A B A U D O 
SERVICIOS EXPRESOS D E Q R A N LUJO 

E S P A I A • N E W • Y O R K 

Vfa Algeciras Gibraltar 
Travesta 6 dlas y medio 

s UPERTR A NSATL ANTICÒS 

CONTE GRANDE 
CONTE BIANCANANO 

E S P A I A • B R A S I L • P L A T A 

Via Barcelona 

Travesla 12 días y medio 

SUPERTRANSATLANTICOS 

CONTE ROSSO 
CONTE V E R D E 

26.000 Ton. 24.000 Ton. 

S A L I D A S R E G U L A R E S C A D A 2 0 D Í A S 

A g e n t a s G a n s r a l a a e n E . s p B n e > : 

M I J O S D E M . C O N D C M I N A S 
B A R C E L O N A 

Rambla Sia. Mònica, 29y 3/ 
M A D R I D 

Carmen, 5 
8 e : v i i - l . a 

Santo Tomàs, 17 
P A L M A 

Siete Esquinas, 6 

Automovilistas 
Los incomparables 
ACUMULADORES 

DININ 
son los mas anti-
guow mas polentes 
d e l m u n d o 

Agente: 

A . LLANAS - Mallorca, 2Ó1 
El mejor (taller y mas econòmico de Barcelona 

C i n t a d e F r e n o t 

p a r a A u t o m ó v í l e s 

Venia esclnslva en Espofta: 

R e c a m b i o s y 
Accésorios, S. A. Paseo de Gracia, IS 

T e l é f o n o 3814 * 

B A R C E L O N A Sucursal: Cortes. 360 

S T A D I U M 
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S. M. EL REY 
D I J O E N L O N D R E S : 

(Quc todo espanol dcbe pedir | 
en e l extranjero productos es-

| panoles para beneficiar nuesiro 
| comercio y nuesfra economia/ 

L a V a n g u a r d i a , 13-7-2S 

> > = 

Si 
en el exíranjero debe pedirse lo que se 
fabrica en nuestra nación, mayormente 
en Espana todo buen ciudadano debe 

emplear en sus automóviles 

NEUMÀTICOS Y MACIZOS 
DE FABRICACIÓN NACIONAL 

S T A n I U M 



A L C Y O N TRIUNFO COMPLETO 
DE L O S C I C L O S 
en " L e T o u r d e F r a n c e " la prueba més dura e importante 

de Europa, clasificandose: 

I.0 FRANTZ sobre ciclos Alcyon 
2. ° LEDUCQ " " Alcyon 
3. ° DE WAELE " " Alcyon 

L O N U N C A C O N S E G U I D O P O R O T R A MARCA 

P R D E B A R E G D L A R I D A D DE MOTOS EN R E D § 
CARBONELL, MEDALLA DE PLATA 

I -.« marca A. i ^ ( Y O N justifica «u gran càlida ci 
por lo» triunfos que consigue 

R e p r e s e n t a n t e e n B a r c e l o n a y p r o v i n c i à : 

Sucs. de Vda. Carbonell - Comercio, 2 

Casa R. Duran Alsina 
Boquería, 20 IMPRENTA y Raurich, 8 

I M P R E S O S gran fantasia y comerciales. Instrumental 
para toda clase de trabajos inherentes a las 
ARTÉS GRAFICAS. -

Todas las novedades en Literatura nacional L I B R E R I A 
y todas las producciones cataianas. 

PAPELERIA Las mas bellas creaciones y todas las ca-
lidades. 

Importación de todas procedencias. MATERIAL ESCR1TOR1Q 

TARGETERiA Inmenso muestrario. Podemos satisfacer to-
dos los gustos. Grandes fantasias en tar-
jetas. 

La casa mejor surtida para satisfacer todas PLUMAS ESTfLOCRAFICAS 
las exigencias. 

S T A D l ' V U 



E V E H I L S V I D A L 
CAMISBRÍA - SASTRERIA 

S E C C I O N E S P E C I A L D E M E D I D A 

Géneros de Punto-Corbatas-Pijamas 
Ariículos para Bano - Sueters, etc. 

LA M E J O R S U R T I D A - L O S M E J O R E S P R E C I Ó S 

Plaza Universidad Puerta del Àngel, 2 

M 0 T 0 C I C L 1 S T A S : 

N O C Í u d é í S U l l ^ a s meÍores marcas de motocicletas son 

momento mas l ^ í T ? T T £ \ 

R e x - A c m e y N e w - H e n d l e y 
Al contado a preciós increíbles 

A plazos podéis obtenerlas pagando el 25 0/0 de su 
valor a la entrega de la moto y el resto en 24 meses 

A G E N C I A G E N E R A L 

Consejo de Ciento, 224 - B A R C E L O N A 

S T A D I V M 
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L A F A M A A D Q U I R I D A 

P O R L O S C O C H E S D E . T U R 1 S M O E I N D U S T R I A L E S 

Y P O R L O S M O T O R E S M A R I N O S Y D E A V I A C I Ó N D E 

/ u i h i ís fcana-^a iza 
C O N S T I T U Y E L A M E J O R P R U E B A D E 

S U S E X C E P C I O N A L E S C O N D I C I O N E S R E S P E C T 1 V A S 

(Los automóoiies, omnibus y camiones HISPANO-SUIZA beneficiari, 
según sa precio, de la excepción o la reducción a la mitad del 
importe de la Patente Nacional de Circulación de Automóviles) 

EXPOSICIÓN Y SALON DE VENTAS: 
PASEO DE GRACIA, 20 - BARCELONA 

L e C h a u f f f e u r 
I Casa especial para la \ 
venta de toda clase 
de Accesorios para 
Automóvi les : Avisa-
dores eléctr icosy me-
cànicos de las mejo-
res ma rcas : Bocinas, 
Shetos, Strombos y 
Sirenas : Bujías Po-
gnon.Bosch, Renault, 
Champ ion , Sph inx , 
Sp l i t do r f y otras mar
cas : Gran sur t ido en 
Carburadores Zeni th , 
Cant inas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoníers 
Cuen ta k i l ó m e t r o s 
O. S. : Depósito de 
Faràs y Neumaticos 
de las mejores marcas 

J A I I V I E E : R O O A 
R a m b l a d e Ca ta iuAa , 2 4 : B a r c e l o n a 
T e l è f o n o n ú m e r o 2 1 8 2 - A 

VISITE LA EXPOSICIÓN 
D E L A 

NOTOSMOCHE 

LA MÀS RÀPIDA 
Y S Ò L I D A DE 
T O D A S L A S 
MOTOCICLETAS 

Represen tada p o r : 

Esíabiecimieníos m i m 
Ramlila Caíaluna, 35 - BARCELONA 

S T A D I V M 



E S T U D I E VD . C O S T E p o r n e u m a í i c o y k i l ó m e t r o 
y e n c o n t r a r à q u e l o s 

E U M À T I C O S 

C O R D 
s o n l o s m a s e c o n ó m i c o s q u e 
p u e d e m o n t a r e n su coche 

" P a r a q u e d a r s a t i s f e c h o 
m o n t a d P U N L O P " 

SOCIEDAD ESPAROLA 

D U N L O P 
( S O C I E D A D A N Ò N I M A ) 

M A D R I D 
Claudlo Coello. 106 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires, 18 

Automóviles 

B E R L I E T . M I N E R V A , B U G A T T I 
Camiones, camionetas y ómnibus 

B E R L I E T 
Motocicletas 

I N D I A N 
g | , 5 y 7 H P . 

Camiones rapidos 

MINERVA 
Tractores agrfcolas 

C L E T R A C 
Arados, sembradoras, etc. 

GRAN TALLER DE REPARACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DE PIEZAS 
NEUMÀTICOS Y MAC1ZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

A U T O M O V I L S A L Ó N 
n A D R I O 

Alcalà. 81 
B A R C E L O N A 

Trafalgar, 52 
VALENCIÀ 

Paz, 33 



A U T O M O V I L E S 

V N 

£/ 27 Septíembre de 1927, un 

V O I S I N 
esiableció en Monílhéry los siguienfes Records del Mundo 

en todas caiegorías: 

EL DE LAS 24 HORAS (4,383 Kms.) 
a una velocidad media de 182 Kms. 660 

EL DE LOS 5.000 KMS. (27 h. 30 '39") 
a una velocidad media de 181 Kms. 744 

Y 15 RECORDS MAS 
que aun posee, a pesar de las tentativas realizadas por oiras 

mar cas para arrebafàrselos. 

SIN COMENTARIOS 

Pida ona prneba de esíe maravliioso coclic en 

iragdn, 208 - Barcelona - Teiéf. 250711 
Imprenta LA POÜGWAFA : Balmes. 54 : Teléfono 2689-A : Barcelona 


